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Visuais

Artes Cênicas

Coreografia é manifesto
surrealista da dança
Depois de estrear na Alemanha, ‘Rêverie’, solo de Morena
Nascimento, chega ao Brasil tratando de ‘devaneios’

CHRISTOPH KELLER/DIV.

Exposição
discute os
trópicos

BIEL MACHADO/DIVULGAÇÃO

KIMI NII – NAS NUVENS
Até 5/10.
CLOVIS GRACIANO –
ARTE DE CAVALETE
Até 5/10.
OS TRÓPICOS
Até 28/9.
Caixa Cultural. Praça da Sé,
111, Sé, 3321-4400.
3ª a dom., 9 h/19 h. Grátis.

Mostra resgata obra
de Clovis Graciano

MORENA NASCIMENTO
Sesc Belenzinho. Teatro. Rua
Padre Adelino, 1.000, telefone
2076-9700. Sáb., 21 h; dom., 18 h.
Ingressos: de R$ 4 a R$ 20.

Inspirados em Lévi-
Strauss, artistas
retratam experiências
em países tropicais com
obras multimídias

Cultura
brasileira.
A influência
nítida de
Cândido
Portinari no
brasilianismo
das figuras
humanas

Japonesa Kimi
Nii leva suas obras
mais famosas à
Caixa Cultural

Geometria
orgânica

Após passar por Brasília,
Arte de Cavalete traz a
São Paulo retrospectiva
com trabalhos de ateliê,
como telas e desenhos

Celso Filho

A técnica de Kimi Nii vem da
tradição milenar do Oriente,
mas os traços precisos são de in-
fluência do modernismo brasi-
leiro, principalmente do cons-
trutivismo. A artista nipo-brasi-
leira não faz somente uma liga-
çãoentre duas culturas. Ela mos-
tra, pela cerâmica, que a arte po-
de ser tanto utilitária quanto
contemplativa. E esta história é
contada por algumas de suas
obras mais famosas na exposi-
ção Nas Nuvens, inaugurada ho-
je, na Caixa Cultural.

De nacionalidade japonesa,
Kimi Nii se mudou para o Bra-
sil aos nove anos, em 1957. Co-
meçou seu trabalho no design
gráfico, quando se formou em
Desenho Industrial. Sua car-
reira com a cerâmica, no entan-
to, só nasce no final da década
de 1970, em uma feirinha na
Praça da República, quando
ela fica fascinada com as obras
de Massayuki Sato, com quem
aprende a técnica manual de
molde da argila.

De lá para cá, a ceramista ga-
nhou nome e espaço tanto no
Brasil quanto no Japão – com
mostras no Plaza Gallery
(1999) e no Espaço Manabu Ma-
be (2001), em Tóquio. Suas es-
culturas também viajaram por
diferentes influências estéticas
e inspirações.

Da cronologia das suas escul-
turas, aparecem duas facetas.
“Eu sempre me identifiquei
muito com a arte concreta, mas
no meio da minha carreira, eu
comecei a olhar mais para plan-
tas e flores tropicais”, explica a
artista. A partir daí, surgiram
suas experimentações mais or-
gânicas, como a série Donguris
com peças que remetem a ave-
lãs estilizadas.

Fazendo diálogos com dife-
rentes vanguardas estéticas,
Kimi não se restringiu. “Seja
construtiva ou orgânica, a
obra dela tem conexões com o
modernismo brasileiro, como
com os trabalhos de Amilcar
de Castro e Sérgio Camargo”,
define o curador da exposição
Pieter Tjabbes.

Em seus últimos trabalhos,
que são um dos destaques da
mostra na capital paulista, a ce-
ramista se aprofunda no estu-
do das forças naturais. A obser-
vação da maneira como a areia
cria figuras piramidais pela sim-
ples força gravitacional inspi-
rou a série Ilhas, de 2014. Na sé-
rie Nuvens, também deste ano,
a aglomeração de tufos arre-
dondados que, dispostas com
as ilhas, forma um retrato geo-
métrico da natureza.

Na Caixa Cultural, o lado
mais geométrico e concreto de

Kimi também está em desta-
que. Nas esculturas – que serão
também expostas no Centro
Cultural Correios, no Rio, em
dezembro –, é possível ver dife-
rentes características de sua ar-
te, como a relação entre o inte-
rior e o exterior em perspecti-
vas. Nas formas simples, ela tra-
balha encaixes e sobreposições,
como se as obras possuíssem ca-
madas. “Este trabalho dela é

uma discussão da cerâmica co-
mo escultura. São objetos escul-
turais, que se distanciam do uti-
litário”, explica Tjabbes.

Apesar disso, Kimi também
empregou a mesma sofistica-
ção às peças de suas linhas utili-
tárias, em vasos e conjuntos de
chá, por exemplo. Dos fornos
quentes, ela mantém a tradição
do artesanato com sofisticação
de acabamento e concepção.

Contraste. Série reúne
folhas da Amazônia

Clovis Graciano (1907-1988) é
conhecido pelo seu trabalho
em murais, mas não é somente
isto que está em jogo na mostra
Arte de Cavalete, também em
cartaz na Caixa Cultural. Como
o próprio nome diz, a retrospec-

tiva resume um outro lado do
artista e traz obras em formato
menores, como ilustrações lite-
rárias, aquarelas e pinturas.

Reunidas, em sua maioria, de
acervos particulares da família
de Clovis Graciano, elas foram
expostas pela primeira vez no
ano passado, em Brasília. São
obras feitas em ateliê em dife-
rentes passagens da vida do ar-
tista, desde a época do grupo
Santa Helena, nas décadas de
1930 e 1940. “São naturezas
mortas, músicos tocando ins-

trumentos de sopro que eles to-
cavam”, cita o curador da mos-
tra, Enock Sacramento.

Clovis Graciano levou para
sua arte influências tanto estéti-
cas quanto temáticas do seu
amigo Cândido Portinari, abor-
dando nas obras questões so-
ciais e outros traços da cultura
brasileira, como as figuras de
músicos. Na literatura, o artista
também fez projetos especiais
e deu forma aos trabalhos de
grandes nomes, como Jorge
Amado, Graciliano Ramos e
Castro Alves.

Na exposição, também estão
obras menos conhecidas do pú-
blico, como ilustrações feitas
em bico de pena e para Rubem
Braga, que estão no álbum Mes-
tres do Desenho. C.F.

‘Rêverie’. Público deve buscar suas próprias explicações

EDOUARD FRAIPONT/DIV.
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Helena Katz
ESPECIAL PARA O ESTADO

O nome da nova produção que
Morena Nascimento apresenta
hoje às 21h e amanhã às 18h no
Sesc Belenzinho está em fran-
cês, mas a palavra existe tam-
bémem inglês e alemão, mudan-
do apenas as pronúncias. Rêverie
(devaneio) é um solo e tem um
subtítulo gigante: sonho de de-
sastre cósmico com final feliz
imaginado por uma atriz e uma
bailarina ou ‘an uncontrolled
response’. Estreou em 16 de no-
vembro passado na Tanzhaus
de Dusseldorf, Alemanha, como
partedo FestivalPina 40,que co-
memorou as quatro décadas da
companhia de Pina Bausch, na

qual Morena continua atuando
como bailarina convidada de-
pois de haver dançado por três
anos (2007-2009).

Rêverie surge depois das duas
versões de Estudo para Clara-
boia (solo, 2010, e grupo, 2013),
dirigidos em parceria com An-
dreia Yonashiro, e mescla dan-
ça, texto falado, música canta-
da e projeções de slides. “E a
voz resolveu falhar justamente
agora, na primeira vez em que
falo muito em cena, e também
canto”, disse ela, preocupada e
pedindo para escrever as res-
postas à entrevista.

O encontro com as fotomon-
tagens/colagens de Grete Stern
(1904-1999), apresentadas pela
primeira vez no Brasil em 2009,

no Museu Lasar Segall, em São
Paulo, foi a ignição para este tra-
balho. “Foi uma coincidência
descobrir que ela é de Wupper-
tal, a cidade onde morei quando
trabalhei com a companhia.”

Morena diz que o devaneio es-
tá em tudo o que faz. “Sempre
vou pro devaneio, e Rêverie é só
uma variação desse tipo de tem-
po. Dessa vez, a inspiração ini-
cial, que são as fotomontagens
da Grete Stern, vem de um uni-
verso próximo do surrealismo,
e tenho gostado de me aproxi-
mar dele. Rêverie é um manifes-
to surrealista da dança.”

Pela primeira vez, ela traba-
lha com uma dramaturga em
uma produção sua, mas já havia
colaborado com Carolina Bian-

chi em outras companhias. Ago-
ra, elas assinam a criação, a dire-
ção e a trilha sonora. “Sempre
admirei a Carol como atriz e te-
mos um jeito parecido de traba-
lhar, mais intuitivo, mais instin-
tivo. Ela tem uma certa empáfia
que me atrai, como se não tives-
se dúvidas. É claro que tem,
mas consegue um jeito de ser
certeira que é quase arrogante.

Como sempre tenho mil dúvi-
das que quase me afogam, Ca-
rol consegue me fazer esquecer
um pouco delas, me injeta a co-
ragem para dizer as coisas que
quero. Basicamente, me leva pa-
ra o mau caminho.”

Segundo Morena, a dramatur-
gia foi sendo construída através
da sua dança, em uma relação
simbiótica com os textos, o que

a faz recusar a classificação de
dança-teatro. “Eu nem sei o que
seria isso. Para mim, é dança.
Me senti uma criança, brincan-
do de inventar uma nova reali-
dade. Achei tão delicioso que fi-
quei pensando em porque não
tinha trabalhado com um dra-
maturgo antes.”

Os textos em espanhol, fran-
cês, inglês e alemão se mistu-
ram com músicas de Ray Con-
niff, Joan Baez, Os Tincoãs,
Timber Timbre, Dominique A e
Rodrigo Amarante e com silên-
cios. Elas dizem que não enten-
der tudo faz parte do espetácu-
lo e faz o público buscar as suas
próprias interpretações.

Rêverie segue para a Galeria
Olido, de 14 a 24 de agosto, ocu-
pa o Teatro Cacilda Becker, de
29 a 31 de agosto, e termina o
ano na França, na Comédie de
Clermont, de 16 a 19 de dezem-
bro, quando Morena dança com
o Tanztheater Wuppertal.

Inéditas.
Séries
abordam
forças
naturais

No livro Tristes Trópicos, publi-
cado pela primeira vez em 1955,
o antropólogo francês Claude
Lévi-Strauss retratou suas via-
gens às Américas do Sul e Cen-
tral, fazendo reflexões sobre as
relações do antigo e do velho
mundo. Quase 60 anos depois,
três artistas europeus tomam o
desafio de retomar a narrativa
na mostra Os Trópicos, em car-
taz na Caixa Cultural.

Colocando-se no lugar de et-
nógrafos, Marie Voignier, da
França, Olaf Breuning, da Suí-
ça, e Christoph Keller, da Ale-
manha, contam suas próprias
impressões dos trópicos em tra-
balhos multimídias.

No filme Hinterland, Marie
Voignier estabelece a relação
entre o pintores e o progresso
industrial europeu ao documen-
tar uma ilha artificial dentro de
uma base aérea soviética, reuti-
lizada como complexo de lazer
em uma cidade próxima a Ber-
lim.

Também com o audiovisual,
Olaf Breuning traz um viajante
europeu em Home 2. O filme re-
trata a viagem do narrador em
um grupo de europeu a Papua
Nova Guiné.

Coletando plantasde uma via-
gem recente à selva amazônica,
Christoph Keller apresenta a sé-
rie de fotografias Herbário da
Amazônia. São colagens em
que folhas se contrastam com
edificações da Antiguidade.

A mostra também terá progra-
mação paralela com palestras e
exibições comentadas. C.F.


